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RESUMO: Considerando que a educação escolar, para a população negra, é um problema que tem raízes históricas profundas, pois, mesmo depois de liberto, esse direito lhe foi negado ou lhe foi dificultado o acesso à escolarização, a promulgação da Lei nº 10.639 em 2003 e mais tarde da Resolução CNE/CEB nº8 em 2012 (Diretrizes Curriculares para a Educação Escolar Quilombola), foi um grande avanço no que tange às políticas afirmativas e valorização da cultura afro-brasileira. No tocante a essa temática, aqui serão tratados dados parciais do amplo projeto de pesquisa intitulado “ Educação e identidade negra em comunidades quilombolas do Município de Arapiraca: um estudo comparado entre as comunidades do Pau D’arco e Carrasco”, realizado nas escolas Luiz Alberto de Melo e Escola Manoel João da Silva, localizadas respectivamente nas comunidades quilombolas Vila Pau D’arco e Sítio Carrasco, no município de Arapiraca-AL. Metodologicamente esse é um trabalho de pesquisa do tipo etnográfico, quali-quantitativa, e os dados aqui apresentados foram coletados por meio de entrevistas e observação participante. Em linhas gerais, a pesquisa busca compreender como vem sendo trabalhadas as noções de negro, negritude e quilombola no âmbito do trabalho pedagógico desenvolvido pelas duas escolas estudadas, avaliando seus impactos na formação das identidades de educadores e educandos envolvidos.
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INTRODUÇÃO
Este artigo resulta das reflexões  oriundas de projeto de pesquisa em nível de iniciação científica com financiamento da Fundação de Ampara à Pesquisa do Estado de Alagoas, ainda em andamento,intitulado “Educação e identidade negra em comunidades quilombolas do Município de Arapiraca: um estudo comparado entre as comunidades do Pau D’arco e Carrasco”, desenvolvido no âmbito do Núcleo de Estudos Afro Brasileiros da Universidade Estadual de Alagoas - UNEAL. Em linhas gerais, o referido projeto intentou compreender como vem sendo abordadas pedagogicamente as noções de negro, negritude e quilombola na Escola Professor Luiz Alberto de Melo, localizada na comunidade quilombola Vila Pau D’arco e na Escola de Ensino fundamental Manoel João da Silva, localizada na comunidade quilombola do Sítio Carrasco, ambas situadas no município de Arapiraca, interior do Estado de Alagoas.
Nessa direção, buscamos aprofundar o olhar acerca de como são trabalhadas as relações étnico raciais nessas duas instituições, principalmente como esses conceitos são aplicados na construção da identidade negra e interagem com a luta política dos quilombolas dessas comunidades e de como possivelmente dialogam com a história, memória e cultura dos seus sujeitos. Nesse sentido, tomamos como referência as recomendações das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola na Educação Básica. 


MATERIAIS E MÉTODO
A metodologia empregada para a realização da pesquisa consistiu na adoção de uma abordagem de tipo etnográfica (André, 1995), por entendermos a necessidade de uma aproximação ao universo simbólico dos docentes e da comunidade, particularmente nas formas que utilizam para significar a condição de negro e quilombola.  
Inicialmente, visando uma melhor preparação da equipe, foi realizado um trabalho de leitura e estudo bibliográfico especializado acerca do tema da pesquisa, com o intuito de aprofundar os conhecimentos e preparar os pesquisadores para o trabalho de campo. Essa primeira parte do projeto teve como espaço de trabalho o NEAB (Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros), localizado no Campus I da UNEAL, consistindo de encontros semanais para debate em torno de textos especializados sobre o tema. Concomitante às atividades de leitura e estudo, a equipe participou de eventos diversos envolvendo lideranças e comunidades quilombolas e do Movimento Negro Organizado, a exemplo de audiência pública realizada na Câmara de Vereadores de Arapiraca, organizada pela Associação Ganga Zumba, representação da CONAQ em Alagoas, onde foi discutida a demanda por ações afirmativas para essas comunidades. Também destacamos a visita da equipe à Serra da Barriga em União dos Palmares, reduto do histórico Quilombo dos Palmares e, também, a participação na IV Conferência intermunicipal de promoção da Igualdade Racial (COIPIR), realizada no ano de 2017, entre outras palestras e eventos. Essas atividades foram fundamentais para o desenvolvimento de uma sensibilidade pesquisadora comprometida com a realidade das comunidades quilombolas estudadas e com sua luta por justiça social. 
A partir de Novembro de 2017, após reuniões preparatórias de apresentação do projeto de pesquisa para a equipe pedagógica das escolas, teve início o trabalho de campo, propriamente dito, com a produção de entrevistas envolvendo não apenas a comunidade escolar, mas também o entorno que a compreende, inclusive moradores antigos da comunidade. Esse processo foi desenvolvido com base na realização de observação participante realizada através de duas visitas semanais em ambas as escolas, com o acompanhamento dos momentos em sala de aula, momentos recreativos, conversas informais com a equipe pedagógica e eventos. As impressões colhidas foram sendo registradas em diários de campo, cujo material era objeto de discussão pela equipe em seus encontros semanais. 
O questionário de suporte para as entrevistas foi feito de forma semi-estruturada, ou seja, com um roteiro semiaberto que permite alterações conforme a conversa vai acontecendo. De acordo com Lüdke e André (1986) este método mais livre é o mais adequado para trabalho de pesquisa na área da educação, pois as informações desejadas e os informantes em geral professores, diretores, alunos e pais são mais convenientemente abordáveis com um roteiro flexível. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa, já finalizada, mostra que é possível fazer considerações a respeito das duas escolas objetos dessa pesquisa: a Escola Professor Luiz Alberto de Melo e a Escola de Tempo Integral Manoel João da Silva. As reflexões aqui expostas estão baseadas nas entrevistas e na observação participante no cotidiano das instituições. Para evitar a exposição de membros da equipe pedagógica, serão substituídos os nomes destes por pseudônimos, através de abreviações com letras iniciais escolhidas aleatoriamente. 
Ambas as escolas apresentam preocupação e compromisso com seu caráter quilombola, e procuram trabalhar isto inserindo a educação étnico-racial no trabalho pedagógico. Os educadores compreendem a importância de tais atividades e buscam realizá-las dentro de suas limitações. No entanto, as escolas ainda demonstram dificuldades em abordar essa temática, embora se constate que, quando comparadas, estas dificuldades se apresentam de formas diferentes. 
A Escola Professor Luiz Alberto de Melo, localizada na comunidade quilombola Vila Pau D’arco, conta com professores engajados politicamente na luta quilombola, tendo um envolvimento direto e íntimo com a Associação tradicional da comunidade, visto que sua equipe pedagógica desempenhou um papel fundamental na busca pelo reconhecimento da comunidade como remanescente quilombola junto à Fundação Palmares. Além disso, esses professores também dirigem o projeto Ponto de Cultura, intitulado “Reconstruindo a Identidade Afrodescendente” da escola, que procura inserir educação étnico-racial em todas as disciplinas durante todo o ano na escola da comunidade. 
No entanto, segundo professor P.G. (2016), fazer negritude não é fácil, mesmo com todos esses benefícios e bom desempenho, a escola ainda tem suas deficiências no que cabe o reconhecimento, colaboração e incentivo da rede municipal de ensino com a identidade quilombola da instituição.
 Acerca da Escola de Ensino Fundamental em Tempo Integral Manoel João da Silva, localizada na comunidade quilombola Sítio Carrasco, sua equipe pedagógica passou por uma renovação recentemente e boa parte de seus componentes não constituem o quadro efetivo da instituição, pois são contratados via processo seletivo seriado, realizado pela administração pública municipal. Há também o fato de que a maioria dos professores pertencem a outras comunidades, ao contrário do que ocorre na escola do Pau D’arco. 
Essa renovação de funcionários expressa parece refletir no sentido de pertencimento e reconhecimento destes em relação ao caráter quilombola da escola, pois ao chegar à comunidade escolar, deparam-se com esta particularidade da qual não vivenciaram. O fato de que a maioria dos seus docentes são contratados, gera uma dificuldade ainda maior no desenvolvimento e realização de atividades voltadas para as temáticas étnico-raciais e que visem combater o racismo, visto que a permanência temporária destes servidores e a consequente rotatividade dos membros da equipe pedagógica da escola influem na continuidade de ações voltadas para as aludidas questões. 
A estrutura de qualidade da comunidade escolar acaba sendo um atrativo para moradores de comunidades vizinhas, que optam por matricular seus filhos na escola. No entanto, foi perceptível uma confusão na equipe pedagógica acerca do trato com as questões étnico-raciais, uma vez que para muitos professores, devido ao fato de a escola receber alunos de outras localidades, a escola não “deve tratar só disso”, conforme nota-se no seguinte trecho da entrevista: 

P2 – As diretrizes curriculares quilombolas, são seguidas? 
E3 – Sim, a gente segue, né? Quando vem para gente, a gente segue tudo direitinho as diretrizes da quilombola, apesar de que assim, QUILOMBOLA na verdade não é muito direcionado, que eu não sei como chamar, por conta de que não é SÓ para os tal, os quilombolas, né? Como já falei, não é só quilombolas, são vários, tem mais alunos de fora do que próprio da comunidade [...] (P., 2017, entrevista oral).

Conforme afirmamos, a escola do Sítio Carrasco ainda se apresenta em um quadro inicial no trato das questões étnico raciais e da identidade negra, dando seus primeiros passos nessa direção. Por outro lado, essa mesma fragilidade só reforça a necessidade urgente de um processo formativo mais sistemático envolvendo essa temática com os educadores dessa escola.

CONCLUSÕES
A pesquisa, que foi finalizada permitiu, ao longo de sua execução, obter uma visã concreta e aprofundada acerca de como as equipes pedagógicas das duas escolas veem e trabalham as noções de negro, negritude e quilombola. Porém já são perceptíveis algumas diferenças que as equipes pedagógicas das duas escolas possuem no trato das temáticas étnico-raciais e referente as noções de negro, negritude e quilombola. 
A Escola de Ensino Fundamental Professor Luiz Alberto de Melo apresenta uma trajetória mais sólida no trato com a temática, enquanto que a Escola de tempo integral Manoel João da Silva ainda dá os passos iniciais no tocante ao trabalho de tais noções no âmbito da Educação Básica
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